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Introdução:	A	pele	é	o	maior	órgão	do	corpo	humano	e	desenvolve	múltiplas	funções.	Dentre	elas,	destacam-se	as
funções	 de	 ser	 a	 barreira	 contra	 perda	 de	 água,	 de	 termorregulação	 e	 sensoriais.	 Esse	 órgão	 é	 formado	 por	 três
camadas:	 epiderme,	 derme	 e	 hipoderme.	Os	 recém-nascidos	 são	mais	 vulneráveis	 às	 lesões	 por	 pressão	 devido	 à
imaturidade	da	camada	epidérmica.	Dessa	forma,	o	enfermeiro	tem	um	importante	papel	em	prevenir,	avaliar	e	cuidar
das	 lesões	 por	 pressão	 em	 recém-nascidos.	 Objetivo:	 Identificar	 a	 importância	 da	 assistência	 de	 enfermagem	 na
prevenção	de	lesões	por	pressão	no	recém-nascido	no	âmbito	da	unidade	de	terapia	intensiva.	Metodologia:	Realizou-
se	revisão	 integrativa	da	 literatura	nas	bases	de	dados	LILANCS,	MEDILANE	e	BDENF	através	da	Biblioteca	Virtual	de
Saúde	(BVS),	utilizando	os	descritores:	“Lesão	por	pressão”,	“Unidades	de	Terapia	Intensiva	Neonatal”	e	“Prevenção”.
Obteve-se	 um	 total	 de	 treze	 artigos,	 os	 quais,	 após	 filtros	 estabelecidos	 pelos	 autores,	 restaram	 seis	 e,	 depois	 da
leitura	dos	resumos,	escolheram-se	quatro	que	corroboraram	com	objetivo	do	estudo.	Os	critérios	de	inclusão	foram:
artigos	gratuitos	disponíveis	na	 íntegra,	publicados	nos	últimos	cinco	anos	nos	 idiomas	português,	 inglês	e	espanhol.
Foram	excluídos	artigos	inconclusivos,	repetidos	e	que	não	contemplavam	a	temática	principal	do	estudo.	Resultado:
Identificou-se	 que	 os	 principais	 fatores	 relacionados	 ao	 acometimento	 de	 lesões	 estão	 associados	 à	 necessidade
constante	 de	 procedimentos	 e	 uso	 de	 dispositivos	 invasivos	 essenciais	 para	 sua	 sobrevivência.	 O	 cuidado	 deve
acontecer	 de	 maneira	 dinâmica,	 contínua,	 acolhedora	 e	 individualizada	 em	 todos	 os	 ambientes.	 O	 rodízio	 de
posicionamento	corporal	e	dos	dispositivos	 instalados	consiste	numa	ação	 rotineira	 importante	para	manutenção	da
integridade	da	pele.	A	existência	de	protocolos	de	enfermagem	voltados	à	pele	do	RN	permite	a	 sistematização	da
assistência	com	foco	na	prevenção	de	lesões	e	na	promoção	da	saúde.	Conclusão:	Desse	modo,	a	enfermagem	está
diretamente	ligada	à	assistência	dos	recém-nascidos	na	UTIN,	tornando	necessária	a	implementação	de	estratégias	de
melhoria	da	qualidade	para	prevenir	lesões	cutâneas	ou	levar	à	sua	detecção	precoce.	Evidencia-se	a	necessidade	de
se	 realizar	 um	 cuidado	 delicado,	 livre	 de	 riscos,	 promovendo	 conforto,	 segurança	 e	 possibilitando	 crescimento	 e
desenvolvimento	adequados	a	estes	pequenos	pacientes.


